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Seja-nos hoje permittida uma

d¡Vagiiçàoz-estainos cançarlos e

enojados. Não temos iiiierido to-

Car nos actos mais repuguautes.

Sómente o faremos quando isso

se nos imponha como uma ne-

cessidade. Então. embora nos

custe, trataremos (l'esses graves

assumptos.

Estamos quorelados? Pois bem!

no dia do julgamento verão como

nos defenderemos. Dasprezare-

mos tudo quanto temos dito e

comprovareuios as accusações do

nosso primeiro artigo. sobre esta

questão de alta moralidade, com

factos mais profundamente immo-

A 'nes e criminosos do que todos

os que teem sido por nós apon-

tados.

Repngnam-uos certas revela-

ções-o sr. Gomes da Sil 'a já o

comgiplieudeu e treine do _ajus-

"te'Tlas' nossas contas porque ha

«de ser tremendo para elle.

Rodeou-se de uma horda de fa-

mintos e de ambiciosos, a quem

escandalosameute farta com o di-

nheiro do municipio, para que oc-

cultem os actos inunoraes que

pratica. Paga-lhes o silencio á

custa do cofre muuicipal-jáquusi

esgotado pelos saques cujo se-

gredo tão caro é pingo!

Mas não se pense que todos os

mupregados do serviço (ln fazen-

da são cumpliCes do seu director;

os antigos empregados que hon-

radamente, durante largos anuos,

teem servido o municipio não po-

deru oppor-se a onda da corru-

pção. Soh a constante ameaça de

serem reformados, ou mandados

para casa com uma enorme redu-

('Çãf) nos seus Vencimentos, as-

sistem contristados, mas resigna-

dos a todas as humilhações que

lhes são inllingidasl Gonservam-

se puros, não tomando parte no

' saque, mas não ousam oppór-se

a elle porque as consequencias

ser-lhes-hiam fuuestas, sem nada

l'emediarem.

No meio d'este quadro desola-

dor-uns, devorando em gratifica-

ções e outros arranjos pouco de-

corosos os dinheiros publicos,

como preço da sua cooperação

na obra do engrandecimento po-

litico do seu director e como paga

do silencio guardado sobre os

,meios para esse lim empregados;

outros, coactos pela ameaça da

perda do que legitimamente lhes

pertence como I'ecm'npmisa de

largos aunos de bom e honrado

serviço--desta rir-se um vulto, pn-

l'aute o qual respeitosamente nos

curraums. _

Enojados com tanta baixeza,

alegra-nos termos occasião de lou-

Var alguem.

Enche-se-nos a alma de jubilo

ao podermos registar que existe

no meio d'aquella podridão um

homem que se mnserv-.i limpo de

toda a inat'ula. Um homem doam

te do qual o sr. Gomes da Silva

--o alto e poderoso director da

fazenda-está constantemente de

córoras na mais comica e ridicu-

la das posições humilhantes; está

elle e estão todos os seus mas-

tins e, sobre todos, o insignifi-

cante roteiro seu secretario.

L" um homem honrado, que tra-

balha de dia, de tarde e, quando

é preciso, trabalha tambem a noi-

te. Mas. pasmae, oh! vampiros da

camara! este homem recebe só-

mente o seu ordenado-nem õ

réis de gratilicação. E. (llZHlllOl-O

sem temor de que elle proprio

nos venha desmentir, é o uni-

co que sabe do serviço munici-

pal, é o unico que ¡Vaquella ca-

verna de caco sabe o serviço,

sabe determinal-o e executal~o.

Os mastins quando se euredam

em trapaihices-parvos e igno-

rantesl-vào de rostos ao mestre

que os salve, que os guie com o

seu .saber. ., _ .

E este homem, que além de

honrado e trabalhador é instrui-

do e intelligente, deixa enternecer-

se, porque tambem é bondoso, e

vale aOs miscraveis, sem profun-

dar o mysterio para não ser cum-

plice, ensinando-lhes como regu-

larisar os actos praticados tumul-

tariamente. Mas não podem ir pc-

dir ao mostre que lh'os cuhra to-

dos, porque muitos são de tal or-

dem que este digno empregado,

apezar de toda a sua bondade, Su

indignaria se fossem dar-lhe co-

nhecimento d'elles. São os que

estão debaixo da nossa alçada,

porun deixam rasto.

O «Panama» tem-n'o querido

attrahir, corromt_›eudo-o.'l'eru que-

rido pregar-lhe um rabo para en-

rolrel-o na roda dos seus escan-

dalos, mas, honrado e ¡ucorrupti-

rc-l,.e|le tem repellido todos os

oll'erecimehtos.

Instaram-n'o para que acceitas-

se compartilha no bolo dos emo-

lumentos, qpando essa verba pas-

sou a ser paga pelo cofre da ca-

mara, e elle recusou.

Tema-lhe implorado que accei-

te uma e muitas gratificações, e

elle esquiva-se e nem os louvores

deseja nem dá ensejo a que lh'os

impouham.

No entretanto, coisa honrada e

séria, trabalho honesto que de-

mande estudo e seriedade só elle

o faz e apenas elle, no serviço de

fazenda, está á altura de o exe-

cutar.

Sentimos não ter relações inti-

mas com este digno fuucciouat'io,

unico na fazenda municipal que

o «Panama» respeita. .. e invajo-

semente odeia porque sabe e é

digno.

Magda-nos ter ferido com este

desabafo as susceptibilidades d'ns-

te antigo empregado; mas, cauça-

dos de nos referirmos ao que é

vil, quizenms patentear um ousis

de nun'alidade n'est». deserto de

insauia, a que se chama fazonda

municipal, varrido c<›nstanteim›.n-

te pelo simouu do esbanjameuto.
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Devem ser duas peças curio-

sas.

('Iousta-nos que o sr. dr. Leão

de Oliveira, cheio de brio e de

indepeudmicia, não desiste da sua

ii'iterpellação sobre o requeru'neu-

to do Sl'. Cardoso_ e que vae vei'-

berar a cnmmissáo municipal pe-

la immoralidade então praticada

e pela..nmneação agora feita.

Dizem-nos que s. ex.“ deseja

demonstrar que, nn cumprimento

do mandato que lhe foi condado,

não Zeta os interesses de qual-

quer empregado, mas sim os do

municipio, e que en'ibora a solu-

Ção que deram a este negocio sa-

tisfaça o eu'ipregado que recla-

mou, como a n'ioralidade foi então

oñ'endida e o foi novamente com

a ultima nomeação. não desiste

de tratar este negocio.

Não obstante não darmos intei-

ro credito ao que nos disseram,

fazemos votos para que assim

succeda.

Ao menos que_ haja alguem a

pugnar .pelos -bons, principios ,e

que prove não _ter nem desejar

talhada n'aquelle'Tbolo já tão roído

por dentes esfaimados.

Dizem-nos tambem que o sr.

dr. Cupertino Ribeiro vao tratar

largamente da questão de faZen-

da, inquirindo a razão porque no

orçamento supplementar são ac-

crescsntadas as verbas de _artigos

que nnnc: , até ao presente, teem

sido excedidas no orçamento or-

dinario.

Se s. ex.“ quizer muito poderá

fazer a bem da moralidade e do

cofre do municipio.

t) peor é que estes dois senho-

res são republicanos e hão de ter

dó do pobre sr. Gomes da Silva,

por detraz de quem se agacha a

commissão municipal, evitando

assim os ataques da minoria.

Arredetn esse tropeço, srs. re-

publicanos, e tiram o alvo!

«494-' 9-6?“

TRATAMENTO ANTI-MINHO

Pela _administilaçào do coucnlho

 

DÃO_ l _ i . '4

vendo'w'oem pet a de te'mpo dar

entrada no Instituto Bactereolo-

gico, em Lisboa, para não preju-

dicar o tratamento anti-rabico,

que é prophilatico e não cura-

tivo.

_#_

Descobrimento arehcologlco

Importante

A sciencia franceza fez ultima-

mente ua Chaldea um 'descobri-

mento importante. t) Consul ge-

ral francez, nas escavações a que

está procedendo em Telloc, Tur-

quia da Asia, exhumou uma bi-

bliotheca completa de archives,

mais de 301000_ taboinhas cober-

tas de inscripções sobre contas,

inventarit-s de rebanhos sagrados,

listas de offereudas o as proprias

offerendas, que 'são objectos de

arte da mais alta antiguidade. '

    
   

   

   

     

     

  

Estes _ documentos pertencem,

no' ' apareçe, ao 30,o ou 40.” se-
  

,gtmi antes da nossa éra, a uma

#noobá'em que não apparece ain-

' * __ e de Babylouia.

i 'CONAA LEI

IMPRENSA.

-.

Por ser um documento de va-

lor, publicamos abaixo a repre-

sentação que a Associação de .lor-

ualistas o Homens «le Letlras do

Porto enviou ao parlamento, pro-

testando contra a odiosa lei de

imprensa em vigor. e que foi apre-

sentada ha dias a camara dos de-

putados pelo sr. José de Alpoim.

Eli-a:

Senhores deputados da. nação

porl:ugueza.-A direcção da Asso-

ciação de Jornalistas e Homens de

Leth-as do Porto, em obedieucia ao

mandato de sua assembleia geral e

crendo-se interprete da. opinião il-

lustrsda do paiz, vem roger-vos

instantemeuto dorogueis os decre-

tos tliotatoriaes com força. de lei,

n.° 1 e n.° 2, de “29 de março de

1890, diplomas que comprimem,

em vez de regulamentar, a. livre

circulação do pensamento por meio

do. imprensa.

A vossa sabedoria, sro. deputa-

dos, dispensa-nos de fundamentar

longamente o nosso pedido. A emis-

são do pensamento por meio da

palavra falada, ou polos signaes

graphicos que a. representam, não

é concessão magnanima de prínci-

pio ou genormidado de governos,

mas exercício de um direito natu-

ral, commum a todos os homens,

anterior e superior a. todas as leis

positivas. Pensa-se como se respira.

Se a. funcção dos pulmões é condi-

ção physiologioa necessaria, á. cir-

culação da. vida material, a funcçâo

do cerebro ó condição psychica não

menos necessaria á. evolução da. vi-

da immaterial ou intellectivn, sem

a. qual o homem se nivelarie com

a besta. Uma. é o complemento da

outra, o ambas a. caracteristica d'es-

te nobre sêr humano.

Coisa. singularlí-Neuhum gover-

na¡ ainda. nas sociedades embryo-

narias, ousou dizer! «Não respiresln

E, oomtudo, um governo portuguez

houve 'que se permittiu ordenar:

(Não pensesln Porque, não é out-.ra.

coisa, em *ultima analyse, o regi-

men da. imprensa a. que está. sub-

mettido este povo que ottiugiu a.

sua. maioridade. Punem-se de facto,

por elle, não já. pensamentos ex_-

pressos, senão intenções presumi-

veis e, sob color de lenir penas

corporaes, impõem-se multas pecu-

níarias verdadeiramente esmaga-

dóras, probibitivas, e subtrnhe-so o

supposto delinquonte ao julgamen-

to pelos seus pares, o jury, para

submettel-o é. decisão de um ¡na-

gistrado que ha. de ser promovido

mais cedo ou mais tarde ou nunca,

o bel-prazer do governo!

Mas, então, em qu'e pniz ou em

que tempo estamos nos?

E, a. imprensa uma grande sce-

lerada. que mereça. que a. amorda-

cem? E' a judicatura um baixo mis-

ter que necessita lho troquem a to-

go do magistrado pela libre do ser-

vil e a. estimulem pela ganancia?

'Por Deus, não! A* primeira, nào a

accusa. a. consciencia publica de

malverssções das receitas do era-

rio nem de ter curado o abyetuo
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de corrupção e descredito que aver-

goa. as faces do paiz.

Palladio das principios de liber-

dade e de justiça, propulsora den-

interessud¡ das obras de progresso

o civiliuoão, o' .imprensa. ésoioda

hoje e será. sempre uma aentinolln

vigilante o uma. das forças morigo-

radorns do poder e da. sociedade.

A' segunda, a. magistratura. judi-

cial, ainda uma. das coisas dignos,

sérias e augustas do nosso putz, só

um legislador desvaírudo pela. pai-

xão podia, distribuir-lho tão-humi-

lhante papel. Sabemos que de tudo

póde abusar-se, o da. imprensa so

tem abusado muitas Vezes. Man.

para o abuso, e só para o abuso, ó

que o legislador tem o direito, de-

finindo clara. e juridicamente os

delictoa, de applicar a. nanoção pe-

nal.

Nâo formulâmos doutrina. here-

tica, e, se o é, eriâmos em boa. com-

panhia. Erràmos com a Curti. Cons-

titucional, artigo 145.°§ 3.°: errâ-

mos tambem com o actual presi-

dente do conselho, ar. conselheiro

Hintze Ribeiro, que em maio de ro-

petidos uppluuaos da camara. trans-

acta, pronunciou estas pelavus: “O

governo propor-á uma. remodelação

da lei de imprensa, de fôrma. a. as-

segurar a liberdade do pensamen-

to, e a responsabilidade correlati-

va, estabelecendo para isso uma.

fôrma. especial de julgamento que

seja, ao mesmo. tempo, ami-garan-

tia. para. a. liberdade, e um meio

para tornar effective a. responsabi-

lidade.,,

Não pedimos outra. coisa, e já.

d'isso tinhamoa, em regrada. ma-

dido, nn legislação anterior. Tira.-

ram-nol-o arbitrariamente por um

acto da dictodura. Porque razão?

Com que direito? Póde allegar-se,

ao menus, o principio, tantas ve-

zes invocado para. mascarar a. ty-

ruunio, da salvação do Estado?

Nem isso! E reconhecendo-mara.

deputados da. nação portuguaza,

farois justiça promptu o inteiro. eo

clamor da opinião esclarecida, con-

tra. esta. exorbimção do poder. A

sinthese do quo levamos exposto

está na. phrase de Diogones, imi-

tando a. Alexandro Magno que o

não lozasse iuterceptando-Ihe o sell

ml: «Não me tiras o que não mo

podes darl»

Os abaixo assignados esperam,

portanto, e pedem a vv. _ex.“, ora.

deputados da. nação portugueza,

justo deferimento, com e urgencia.

que o caso reclama.-E. R. M.

Porto e sala da. Associação dos

Jornalistas e Homens de Lettrus,

15 de outubro de 1894.

O presidente, Maximiano Angus

to Oliveira. Lemos; o vice-presiden-

te, João da Oliveira. Ramoe; os se-

cretarios, Firmino Pereira, 'Jayme

Filinto.

WJM_N'J\.~AN»__

Camara municipal de Aveiro

(Extractoda sessão de 24)

Presidencia'do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Silva, Mostardinha, Netto

e Alves da Rosa. e o substituto

em exercicio sr. Leitão.

Acta approvada.

neonaniMnNTOS

Foram lidos os seguintes:

De Belmiro Patos Machado, Er-

melinda Paes Machado e Antonio

Rodrigues da Silva, pedindo at-

tesiado de bom comportamento.

Ueferidos. '   



  

,

e POVO :e: AVEIRO i *

 

De Mathias Rodrigues e Manuel

Iunario Parada, pedindo alinha-

lnento.

Idem.

De José Maria de Oliveira, pe-

dindo tambem alinhamento.

A informar..

De Luiz Soares, pedindo con-

Cessão de terreno e alinhamento,

em S. Jacintho.

Deferido.

De Henriqueta Farruca, pro-

pondo avença para vender carne

de porco.

Idem.

De Francisca de Jesus, pedindo

licença para dividir um foi-o im-

posto em terreno municipal.

A informar.

De Joaquim dos Santos Ban-tho-

lomeu e outros vísínlms, de Sá,

reclamando contra Antonio Mar-

tinho, por haver, com obras que

fez, vedado a sahida das aguas

dos predios dos reclnn'iantes.

Idem.

ORÇAMENTO

A camara approvou definitiva-

mente o seu '1.1 orçamento sup-

plementar, sem reclamação al-

guma. _

RESOLUÇÕES

A camara rosolvm:

Aforar em hasta publica, no

proximo dia 25 de novembro, os

terrenos do Coio com prehendidos

entre a nova arenida e as trazei-

ras dos quintaes, conforme a

planta e cOndições existentes na

secretaria da camara;

pôr em arremataçào, no dia 2

de dezembro e seguintes, os im-

postos municípaes do concelho o

a limpeza da cidade e de S. Ja-

cintho, etc., etc.

BECRUTAMENTO

Nomeou a commissão do re-

crutamen to, que ficou assim com-

posta:

Effectivos - Domingos Pereira

Guimarães, Jose Monteiro Telles

dos Santos, José do Nascimento

Ferreira Leitão e Antonio Ferrei-

ra Felix Junior.

Substitutos-Antonio dos Reis

Santo Thyrso, Joaquim Coelho da

Silva, José Maria de Oliveira Ví-

nagre e João Rodrigues da Ro-

cha. -

_+-_

Operação

O sr. dr. Luiz Regalla, coadju-

vado pelos srs. drs. Pereira da

Cruz e Armando de Azevedo, ha-

beis clínicos d'esta cidade, fez

lion-tem, no hospital da Miseri-

cordia, a amputaçào do peito es-

querdo á doente Amelia da As-

sumpção, em resultado de nm

ademôna, que tinha o peso apro-

ximado de 2 kilos.

A operação correu bem e a

doente, que é natural d'esta Ci-

dade, encontra-se em estado sa-

tisfactorio.

+

Apparclllo de tracção

A União Portuguesa, de S. Frau-

cisco da California, refere que o

sr. Jayme Filíppe Kuekembuch,

um artista portugnez muito estu-

dioso, ihVentou um apparelho de

tracção que póde ser applicado

com vantagem nos carros ameri-

canos e consequentemente em

outros vehículos, dispensando não

só o emprego do gado, como tam-

bem do Vapor e electricidade.

Este apparelho é movido só a

braços, realisando grande econo-

mia a, sua applicaçâo.

O inventor empenha-se para

que o seu apparelho seja aprovei-

tado em Portugal antes de o ser

no estrangeiro.

#-

Azeitona

As noticias recebidas dos díf-

Ierentes pontos do paiz accusam

uma abundantissima colheita de

azeitona, sendo a qualidade ma-

gnifica.
+-

lirbino de Freitas

O juiz do tribunal criminal do

1.° districto do Porto ordenou que

se passasse deprecada dirigida ás

justiças da comarca de Lisboa, a

fim de ser alli citado o réo Vicen-

te Urbíno de Freitas, preso na

Penitencíaria, para, no praso de

10 días, pagar a importancia das

custas e sellos do processo a que

responden,ou nomear bens á pe-

nhora, sob pena de revelia, como

requereu o ministerio publico.

A importancia das custas, só

na 1.“ instancia, é de 271705881

réis.

_w_-
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Mozart'e Kuh dados como ín-

vídar da sua palavra.

    

  

 

   

   

  
   

    
  

  

  

 

    

   

Se eu fosse Comte e pensasse

e sonliasse como elle pensou e

sonhou que era o pontífice da re-

ligião dos povos, quem não diria

que eu era idiota? Se eu tivesse

ideas como as d'elle e Iançasse

ao mundo esta phrasm-ca mn-

lher lia de ainda vír a fecundar-

se. sem 'o' auxílio do homem»,

quem me acreditm'ia no perfeito

uso da razão? A Razão, «ligo eu!

Eu não se¡ se a palavra verão tem

um objectivo perfeít "Vdjoque

nãowlia '

EHHUNIBAS llEIiiENSES

Agora que a chuva me impede

de suliir,-porque, acinui de tu-

do, preso a lioa conservação das

botas e desejo conservar novo o

meu gnarda-chuva,- npoquenta-

me a necessidade de pensarem

alguma coisa que me entretenlia

o cerebro e me distráia d'e'sl'a

monotonia atmoaplierica. Este ca-

hir de agua, sempre _continuo e

uniforme, entremrtmlo de vez em

quando pelo chicotear do vento ,

contra os vidros das janellas, -. ,

profundamente bestíiilísador. '

[Ia de haver, por certo, espí-

ritos sensíveis ao vento e á CilIl-' f

va; o meu não. Esses espiritos,

para mim, não passam de catu-

ventos pouco certos e de hydros-

copos bastante incomínodos. Se

nos fosso-,ums a guiar pelos suas

mudanças, muitas vezes teriamos

de concluir que o norte soprava

do sul, que o sol nascia do poen-

te, em summa, que a ordem do

universo estava completamente

invertida, tal qual noi-u descreve

Julio Verne, no seu livro-Um

calaclysmo cosmico.

(Joni esses espiritos não quero

nada', deixo-os ao cuidado dos

nlíenistas.

E', todavia, verdade que entre

os homens considerados como

geníos os ha e tem havido que

apresentam o phenomeno curioso

da dupla personalidade. Flaubert,

lendo-lhes as obras, fez dos seus

disparates uma collecção deveras

dívartida e poz-lhe o nome de

Arc/tivo das asneiras humanas. Alii

se eucontrmn muitas das infelici-

dades geniaes de Dupanlon p, Na-

poleão, Ponsard, Victor Hugo e

outros que seria um nunca acabar

'de enumerar.

Victor Hugo, por example, diz

nos Miseraucis o seguinte: «Ella

nào sabia patavína de latim, mas

comprehendía-o admiravelmentem

Isto dito por qualquer de nós, se-

ria mortal, mas dito por Hugo é

explicado por um segundo modo

de ser do espirito, pela dupla

personalidade.

No genio ha, pois, dois homens:

um que diz acertos, outro que

diz disparates. Cessado o accésso

de inspiração, pois que a inspira-

ção não é mais do que uma exci-

tação mental, o geuío desce de

cathegoría, torna-se um homem

qualquer, talvez com predisposi-

ções para um idiota futuro.

Newton, esse grande homem a

quem a sciencía tanto deve, veio

a ser um amnésista. Não sei se

sabem que elle fumava de ca-

chimbo; pois fiquem-n'o sabendo

e saibam mais que elle o encheu

um dia com o dedo de uma so-

brínha.

As perversões morbidas e sen-

timentaes são frequentes n'estes

homens. Aretíno disse: «Perseve-

rae-me dos _ra-tos que estou unta- l

do (erigido)1›;~Balielais, que, "di.- ñ

zem, eu não vi, morreu embru- i",

lhado n'nm dominó, disse,qu_an-

do expirava: Bacia' qui in Domino'

morizmtur. c ' ' '

São estes actos de hyperesthe-

sia, de analgesía, de anesthesía,

de amnésia, de dupla personali-

dade e do diabo, se os alienistas

assim o quizerern, que me fazem

ter em pouca conta certos espíri-

tos tolos, e desconfiar de todos

ellos.

Depois que lí o numero '186 da

     faço da hum lidade, responderia

sem hesitar: A loucura e propria

da humanidade. Reconheço-a co-

mo uzi) plienomeno relativo: so

llltllO ínumlo e menos idiota do

que outro meio.

à:

:k t
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Quando a Hespanha-eonforme

o sr. Christovão Ayres disse no

seu discurso-tem ofiiciaes que

coustruem a sua polvorn, não de-

ve causar espanto aos nossos lei-

tores que nós tenhamos limas te-

souras que façam de machado

para cortar achas no discurso do

mesmo sr. deputado. Ellas ahi

vão n'um monte.

O sr. Eduardo de Abreu não

póde provar que «o exercito se

ach'a no estado em que se acha,

a armada se acha no estado em

que se acha eo pniz se acha no

estado em que se acha», dizia

elle. ' ' *

Ora nós tambem achàmos essa

prova um impossível. Pois o sr.

Eduardode'Abreu seria capaz de

nos convencer de que o exercito,

a armada e o paíz estão n'um es-

tado de seis achas, em que o sr.

Christovão os colloca?

Isso nunca. Nem que s. ex.“

fosse um Demosthenes. Seis achas

podem valer, quando muito, 1165

réis; e o paiz, o exercito e a ar-

mada sempre valem mais do que

essa réles insignificancia.

_ã_

Diz o Tempo:

“A situação Días Ferreira.

queria que a. marinha tives-

se navios, e para. isso tentou

conseguir que o peiz não ti-

vesse deficits.”

Ora o college diz bem, quando

diz que não é cem deficits que se

compram navios; mas o que o

college não diz é com que elles

se compram, e é_isso 0 que nós

  

  

  
    

  

 

  
_,,Qneufvg-W'zei saber ao certo

. «quanto anatomia-custado os nie-

lOes, é consultar as contas da

nação. - o
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llolicias do Brazil

 

      

Bitliotheca do Povo, modifique¡

por completo o meu juizo sobre

os homens e os seus actos. Po-

derá algum malicioso dizer quo

essa lllmillitmçàu trouxe comsigo

um desarranjo mental: eu não o

contradígo, primeiro porque tudo

é possivel, segundo porque não

quero ficarde mal com ninguem;

foi seguindo estas maximas que

Fontenelle conseguiu não ter um

inimigo. N'esso livro VPjO Hoffman,

Parece que o conilicto luso-

brazileiro será liquidado até ao

dia 16 de novembro, segundo o

ponto de vista juridico em que,

desde o principio, o collocou o

Brazil. -

-Preparam-se já festejos para

o dia 15 de dmbroprõximc,

dia em que oiinovo

presidente eletmdr. Prudentede

Moraes. A formará 'to-

da junto do em, 'onde aerea-

l

lisar-á a ceremonia da posse, e,

conscientes; Byron,Giordano Bru- para' assistir a ella, destacará de-

no e Heine, como vagabundos;

Moliere, como epileptíco; Balzac.

como megalomaniaco; e muitos dr. Prudente de Moraes e mare-

outros factos que me fHZem lre- chal Floriano Peixoto.

mer pelo futuro dos genios e du-

putacões de officiaes. As tropas,

depois. desfilarão por deante do

_Fala-se no dr. Amaro Caval-

cante para ministro do Brazil em

Portugal.

_O governo resolveu desde já

submetter a conselho de investi-

gação os contra-almirantes Custo-

dio José de Mello e Saldanha da

Gama. O almirante Maurin pre-

siilirá ao conselho que tem de os

julgar.

-li'undnu-se no Pará um cen-

tro republicano portnauez para o

fim de auxiliar a propaganda re-

publicana em Portugal.

-No dia 12 de novembro inau-

gura-se no Rio de Janeiro a esta-

tua do general Osorio, o heroe da

guerra do Paraguay. O Rl'êliílil do

monumento é fundido com o bron-

ze dos canhões colhidos no cam-

po da lucia. _

_O congresso argentino votou

'1001000 pesos para a alimentação

e hospitalidade dos emigrados bra-

zíleiros, tendoo sr. Mitre pronun-

ciado um discurso a favor d'esse

assun'ipto.

-No Banco Commercial de BP-

lem llB>ttfil)l'i|l-Se um desfalque

de 4000005000 réis, pelo qual é

responsaVel o respectivo theson-

rcíro.

-U paqnete Patagonia, da Com-

panhia do Pacífico, naufragou no

estreito de Magalhães. Felizmen-

te não morreu ninguem e havia

esperança de salvar a carga. O

casco está perdido por Completo.

-Nas fronteiras do Paraná e

Santa Catherine andam partidas

de revoltosos, tendo havido re-

fregas com as forças legaes. Em

geral os insuírectos teem sido ba-

tidos. '

_O vapor frigorífico Uranus,

que esteve ao serviço da revolta

naval no Rio de Janeiro e fóra

embargado n'aquelle porto, aca-

ba de ser entregue ao governo

hrazíleiro.

_+__.

' A co'n'vaieseer

Acha-se em Aveiro, a convales-

cer d'uma doença grave, o nosso

conterraneo sr. dr. .lose da Fon-

seca' Regalla, medico partidísta

em Campo Maior.

___+__-_

A Associação Vinícola da Bair-

rada requereu à municipalidade

do seu concelho o aforamento de

8:000 metros quadrados de terre-

no baldio, situado na cineasta do

norte do Crasto, logar de Arcos,

para a construcção de um edifi-

cio proprio, com boas adegas,

etc., etc.

+.

Roubos nas linhas ferreas

Realisou-se ante-homem. em

Lisboa, ojulgamentodeJOseTheo-

doro dos Santos Ferreira, accusa-

do de ter commettido varios fur-

tos de joias no caminho de ferro

avaliados em alguns' contos de

reis.

Como os leitores devem recor-

dar-se, estes furtos deram muito

que falar e a inipreñsa ocoupou-

se então largamente d'elles.

(l réo confessou todos os cri-

“e, mes que lhe eram attribuidos.

O jury absolVen-olii

_+__

Colonisaçiio africana

Annuncia-se que vae ser apre-

sentada ao parlamento uma pro-

posta relativa á colonisação por-

tugueza das províncias ultramarí-

nas.

Segundo esse preposta, são crea-

dos, para desenvolver a emigra-

ção, assegurando-lhes vantagens,

dois oentros coloniaes, um em

Angola e outro em Illoçambiqne,

estabelecendo-se logares salnbres

o procurando-se que os colonos

encontrem trabalho rumenerador,

seguro.

Us terrenos destinados á colo-

ll-iSrçãfl serão divididos mn lotes'

rede um .'-r-m ("Wi He li.al›=t..r_:ài:,

Sendo fornecidos :Nil-l (tulnui s. .us-

trumentos de lrannlhn, sementes,

e, nos primeiros tempos, um sub-

sidio. A preparação do local faz-

se por desbravamenlo do terre-

   

  

  

   

no, e construcções de estradas

que ponham os colonos em com-

municação com os centros de po-

pulação.

Us colonos serão escolhidos,

preferindo-se os agricultores e

dando-se o primeiro logar aos que

tenham familia.

O governo auxiliará os que não

tenham recursos proprios, com a

concessão .da' passagem para o

Ultramar, e outras vantagens.

_.-

nr. Manuel ele Arriaga

Arlia-se já restabelecida o sr.

dr. Manuel de Arriaga.

Muito estímàmos.

.1 7,___.._~

Communicam de New-York que

em Logansport (Taxis) dois lio-

mens mascarados atacaram no

domingo ultimo o (ax-presidente

llnrríson ao sahir de uma reunião

eleitoral. Como o srt-presidente

fosse soccorrído a tempo, os dois

aggresswes desappareceram. '

__.___.__.

A população do Rio de cla-

nelr'o

Segundo dados estatísticos ex-

trnliidos do recenseamento de

1890, que ainda não foi publica-

do, a cidade do llío de Janeiro,

diz um jornal, tinha n'aqtiella epo-

rlia 5151000 habitantes, sendo

3614000 hrezíleíros e 1512000 es-

trangeiros.

D'rsles ultimos eram: portugue-

zes,105:500; italianos, 171000; hes-

panhoes. 10:600; francezes. 3:800;

 

allemães. 1:600; inglezes, *1:300; e

suíssos, 400.

Linimenlo anti-nevralgíco

' De Alla d: Filha

Para fricções contra dores nevralgi-

cas, atracções rheumaticas agudas ou

chronícns e rheumatismo gottoso.

tomada anti-herpelíca

De Alla d: Filha

Para a cura radical de implngens

herpes, escrot'ulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

  

Contra losses " l

Xarope e pastilhas peitoraes

calmanies

De Alla d: Filha

Para tosses nervosas, bronchítes, co-

quelucbe, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

lnjecçãodnlallivel

Debella. em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam. s x

Pharmaela Alla ct Filha

Praça do Commercio

iVlilllO

ARMAZÉM

Dl:

mesmas DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeuoien.

Vinagre branco e tinto, de e¡-

oellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades ou-

perioren.

Largo do Espirito Santo

(Ao (thalariz)
___.-___-

' BICYCLE'I'TE

Vende-se uma de borrachas

ócas, pollegada e meia, em bom

estado de conservação, por reis

605000.

Na ENCADERNAÇÃO ACADE-

MICA-llua da Vera-Cruz, n." 60

e 62.

Bom emprego de capital

' Joaquim Maria do¡ Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procuro.-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annnncía. ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas ti'esta cidade. Hs

casas para vender desde Lorenta

mil réis para cima. Quem prtten-

der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-ee ao nnuunoiente, na¡

rua da Cadeia. n.“ 13.
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o povo na AVEIRO

 

   

  

A Hollanda tinha em 1 de julho

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

   

   

 

  

  

" ›' "J ° B " e uloso enovez e a ta do
, se.“ me... p s. .raa si Pl] MES F

, i o 3,33.; g_ g ?g8 ,a mar, da qual o doutor Lafñtte, Os -com anheíms do crime _As_ de .1893. armados com 188 ca-

m as ao .z e E '- que por sua vez comecaVa a sen- . .p . - . nhoes, 132 navnos de guerra. l

Z e :o s ts me e É -. d ¡ b - _ snn se intitula o segundohvro

as. @nas "E É“:olã eu *" :g'sãxzzjgãieoátafdãuelg”Lêdt'â: ublioado pela Nova Bibliotheca | '°'

- U
.

à 2.3 E i) É 'o se'nç¡vp¡s thmas g conomlca. E' seu auctor E. Cha- LOW"“ À DEBILIDÂDE

Um dia Deus disse á brigar-Suapira, < gy: a. o, cg V O d 'ut l_ Lan.“ ' Q pr. vette; a traducção e do Alfredo . A _

Vae aos narcisos, vao ao arvurcdo, > _cz-:4' e» _giz G ._ 0. 0 l e 'ep “m a ex' Sarmento. Recommendamos O Vinho Nu-

Vae ao resume Rolla-1h!” a ¡YNI '55; Ê Sê ,23 &É; e pe'.'9"ma quando regressou ao São tresemas a tantas paginas tritivo de Carne o a. Farinha. Pei-

Que guardada em suencw tem a medo' E e. É ã Ê' e É É É Chilli-n? sua primría pessoa e na de leitura interessantissima por tora¡ Ferrusínosa. da Pharmlcíl

. . . à 3 S 371% Ó E» e g dns “mantas enjoados' edos seus t t“ l O mai r successo de FND” a¡ Filhmi P01' 5' Mm"“
E a brisa foi. Passou pelos narcisos o g; Qu... à) 4,3 Q estudos prancog deduziu. que um OS 80 ' 0 - › . d

E ao soltar-lhes a lyra em mil harpejos, E ?3 .O e) E; _ _ . . H. l" que ha memona em Portugal! legalmente auctorise 08.

Viu-te os labio: abertos em sorrisos m 'g fg ?'33 z E: :c Pala (we O 'eme lo Sela m a We v 1 ~ d ' . .o

' " ~ ° “- a " i v Quem t e'xa'd e ass'gnd' _-

E soltou-te a harmonia dos teus beijos. ,ão _aê g S :à a 5, e DPBCÀSO bebe¡ a aglua do mai As condições vão ¡nmcadas no

3%... f” c; « ° antes e embarcar ou 030 em se› - -

. 0 '* , s.. *a S3 Q . v l. a

Mem, 27_x_g4_ O ag; .a as.. â _ ,g 8mm, ao embarque_ annuncm que pnbhcàmos na 1.

1.2-'. em c m8 3 l pagina.

Fernando de Souza. i

Matricula de carros * _ANNUNBIÚí
iLllBIllliiIll nos PlHUtHllS
Compilação das leis e decisões dos'

 

+ Despacho , Almanach das Familias-Está

'INVERNO Anton“) Mam, Dua¡.te,1_o Mw_ Ale hm'th à tarde “Chavam° publicado este almanach. para

se matriculados no commiSSaria- 4895 (42.o ,mm de pubncacñm_ _

do de Dom"“ os seg“mtes cal" IC' nm livrinho apreciavel, con-

"Ogt A tendo uma grande variedade de

De carga'A'M" artigos relativos à hygiene das'

Temos estado debaixo d*um in-

Verno rigoroso. A' excepção do

dia de hontem, que se conservou

de melhor aspecto até meio da

tarde, em todos os outros tem

rante coadjuvante do chefe dos

serviços telegrapho-postaes em

Avairo, collorudo na estação tele-

grapho-postal da mesma cidade.     

 

De passang 4
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chovirlo copiosamente, com _pe- A colheita do vinho em nes. O s.“ Jo¡ ~

quenoe mtervallos, e as cortes punha herdeiro ›. __

 

   

  

   

   

  

teem estado de tempestade fu-

riosa.

.A ria engrossou extraordinaria-

mente, Chegando a agua a galgar

as lingnetas. Na Beira-mar tem

¡nnndado algumas ruas.

Os barcos tiveram de reforçar

as amar-rações e outros abriga-

l'am-se no Cojo.

Ha grandes estragos nas estra-

das, pontes, arvoredos e telhados,

-estragos calculados em alguns

contos de réis.

No Largo Municipal o vendaval

arrancou quatro arvores.

Na ria tambem os prejuizos são

cousideraveis. Perdeu-so muito

sal, (lerruiram-se muros, etc.

Aflirmam os jornaes de Madrid

que, segundo as noticias recabi-

das da maior parte das regiões

vinicolas hespanholas, a colheita

do vinho é abundante.

Tanto na Catalunha, como em

(Iastellon, Valencia, Alicante e

Murcia, us Vindimas renderam

bastante, sendo o vinho de boa

qualidade.

Tambem as Vindimas em Ara-

gão deram resultados favoraveis,

especialmente nas regiões do cen~

tro e na zona baixa da província

de lluescu.

_E

chtlvldatle

Santa Joann ,« ,

dade, o do

ricos de sangue

Em Tonlon deram-'se varios ca-

sos singulares deenvmcnnmento,

devido ao consumo de chouriços

de sangue que se Vendiam em to-

das ns salsicharias.

As pessoas que as comiam sen-

tiam-se quasi logo atacados de có-

licas terríveis.

Tratamlo-se de indagar a cansa

de taes envenenamentos, a poli-

cia descobriu que ora devido a

.. oreançns e uma variada colleccão

  

   

 

  

  

“merece V i :g3 Pedidos a João Romano Tor-

mas_ rua do Marechal Saldanha,

V599 61, Lisboa.

Envcnena'ment !polos e_ i I

trihunaes, umas por extracto, outras na

integra. abrangendo o periodo decorri-

do de l de Janeiro de 1860 a 30 dojunho

de 1894, com grande cópia do ennota-

ções e outros esclarecimentos, especial-

mente sobro congruas, registo parechial,

direitos e deveres do_ parocho, commen-

tario da lei do registo reSpectivo, etc.,

etc., e bem assim a legislação respecti-

va aposentação d'aquolles funccionn-

rios ccclesiasljcos. E', pois. um com-

pendio de direito parochial que todos

os purochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobre o as-

suinpto da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra. qual-

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta obra

a todos os reverendos parochos do cone

tiiivnte o pede áquelles que não quize-

rcm acceital-a, a lineza de devolve'rein

promptamente o exemplar respectivo,

sem llios rasgar a cinta, para se não ínu~

tilisar o livro e facilitar o serviço da

nossa administração. Egualmente espe-

ra que os esclarecidos sacerdotes, ad~

 

  

             

  
   

    

receitas e segredos familiares

furando utilidade no uso do-

stico.

;1:

Catalogo.-A Livraria Camões,

do sr. Fernandes Posssas. acaba

de distribuir o seu Catalogo n.°

'16 de livros antigos, alguns mui-

to raros e curiosos.

Este estabelecimento portuen-

se aohmse agora installado na rua

das Flores, 136 a '138. para onde

deve ser feita qualquer requisi-

ção de livros.

à:

El-ucidario dos Parachos.-Pu-

blicou-se uma obra de reconhe-

uma imprudenciade uma das em- cida uundade para a classe para_

PMB““ do 'llaladmll'o P“bÍÍCO. chial, cujo titulo é o (l'esta noti-

que salgava o sangue destinado cia. N'ella encontra-se reunido

ás salsicharias com o sal prepa- tudo que se tem publicado ofli-

Fado Para 3 conservação dbS COH- cialmente de 1860 a 30 de junho

ros, sal que contém certa quanti- de 189.1.v respeitante aos mesmos,

dade de areenico, facto Que ella sendo portanto um verdadeiro

ignorava. compendio de direito parochial.

- 0 preço é de l100 réis. Pedidos a

A empreza do Theatro-Circo Co- A, J_ malignos, rua da Atalaya,

nimbríi-ense Vendo esta msn de '183, 'LV-_Lisboa Veja~seoannun-

espectaculos por 6:0005000 I'óis. (':io que publicamos na secção res-

A construcção custou '25:00015000 pectiva.

réis. e:

0 Recreio-Recebemos os nu-

meros 1 a 26 (17.“ serie) d'esta

excellente revista semanal, litte-

Realisa-se hoje uma festivida-

de no templo parochial da Glo-

ria. Consta de culto interno, de

manhã e de tarde, assistindo a

orchestra Aveirense.

W

A agua do mar contra

0 eujiio

O dr. Lai'iiitw, do Chili. n'nma

carta dirigida á revista frnnceza

(l Progresso Medico, refere um fu-

cto que acredita a agua do mar

como remedio infalllvel contra o

enjôo que experimentam quasi

todas as pessoas que embarcam

Emilio, a tempestade deixa de

si tristes vestígios.

_+__

Por 45:000-&000

Em Londres foi vendida por

' 4513005000 réis uma colleccão de

sellos australianos, comprehen-

dendo sohrescriptos estampilha-

dos, bilhele postnes, etc.

Esta cotlerçao lóia co...eçuda

a reunir em 1872 pelo vice-presi-

dente da Sociedade Philatelicade

.Londres.

_4-_-

0 azeite como lnseetlclda

Refere um lavrador á Revista

quircntcs da obra, satisfarão a impor-

tancia d'ella, logo que recebam aviso

postal de estarem nas respectivas esta-

çoos do correio os competentes recibos,

quando nào preliram enviar a importan- i

cm por vale ou carte registada. J

O editor confia na illustração e prehi-' i

dade da esclarecida classe a que esta

obra é dedicadn.-Podidos a A. José Ro-

drigues, rua da Atalaya, 183, 1.0, Lisboa.

-PREÇO 400 reis.

  

     

  

   

  

       

   

Boletim Bibliographico

De llvron antigo: e moderno¡
_+-

rnnusco Citrino
Publicação mensal, gratuita. '

Vinícola. e de Agricultura de Sa- pela primeira Vez. AIDVOGADÍ¡ Faria 6 chm'adisticn. que ÇOHIGÇOU _-

ragoca, que lançando uma só got- Um joven italiano embarcou A L T0 DA R UA LAR GA a sua publicação em 1885. ALOYSIO GOMES DA SILVA

ta de azeite de oliveira nOs reben- em Genova, com destino eo Chili, Assigna-se na rua do Marechal (AntigoempregadodnLivrarlaGbardi-on)

tos das vides, conseguiu destruir e de tal modo e tão continuamen- AVEIRO Saldanha, 59 e Cri-Lisboa.

todos os insectos que as infesta-

vam, a ponto de este tão simples

processo impedir que esses re-

bentos se desenvolvessem com a

rapidez que se nota n'aquelles

que não soll'reram semelhante ap-

pliimção.

a «Com o ensaio que flz, observa

ainda aquelle agricultor. Consegui

exterminar todos os'insectos, e

Vejo crescer as uvas lentamente

mas sem obstarulos, chegando a

empregar em 60:000 copas perto

de 30 kilogrammas de azeite»

te soffria de enjôo, que não lhe

foi possivel reter alimento algum

durante a travessia, vendo-se obri-

gado a demorar-se em varios pon-

tos, até que, por fim, chegou a

Valparaizo extennarlissimo.

De regresso á patria. em corn-

panhia do doutor Lafñtte, com-

municou a este as suas desven-

turas durante a sua viagem de

ida, e accrescenton que'conhecia

um remedio iufallivel, mas tão

repugnante que não se decidia a

tomal-o.

O remedio indicado pelo escru-

+ +-

Não correu na melhor ordem Foram supprimidas as estações

o congresso catholico nltimamen- postaes das Caldas de S. Jorge,

te reunido em Tarragona e ao de Souto da Nogueira de Bege

qual assistiram o nuncio da San- doura e de Gião, todas no conce-

ta Sé em Madrid, 4 arcebispos, lho da Feira.

522 bispos e 6:000 eccleslasticoe e _-o»--

seculares.
0

adm'
Segundo umd correspondente,

' o Í .' t: l l '

?13215332 ?midiJÊÃÊÊÊSÃrÍÍO se á lenda '31“ 1113“”“ "a T3'
hespanhol prohibin ás anctorida- bacana Monaco, praca de n_

des que tornassem parte nos pro-

cissões e nas festas que deviam Pedro, 2',

assignalar o lim do congresso.

53, Largo dos Logos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura_ d'esta utí~

lissima publicação aos bibliothecarios

das sociedades de instrucçãe e recreio,

aos amadores do bons livros, ao clero

e a todos as pessoas que desejarem esa

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz. *

Envia-se gratuitamente e franco do

porte a todas as pessoas que e pedirem

ao editor.

 

l
Tiragem, 51000 exemplares, distribui

dos prolusamento pelas cinco partes do

mundo,

E
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onñar de tantas perguntas e die-

e-llio que entes coisas não orem de.

sua. conte. Porém, como havia mui--

-_-Qunndo sahi, proeeguiu a. re- abalo de surpreza. Ia. gritar: “E'

pei'igu,:;lvi ..no terraço do 085310110 ella!” quando Günther a. agarrou

11_ , Q_ ;ultram pelo pulso o lhe ordenou violenta-     
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Presídiu ao conselho com muito.

 

_86_ tas fiôres por todos os cantos, elle i 11 d¡ monte; lucidez e desenvolveu_ o pleno da l

V observou:,“E' claro como o dia. que . --Cala~tei uma. organisecáo muito forte do i

0 S E I S estas flôres esperam por alguem.,
_ e _ Mas o rei comprehendern .qnd. candidaturas of'ñcieee para na pro. I

Depois foi-ne embora. ' i A 19¡ gastos, e_ amqnauto Kate fixa. ¡imae eleições. _ ' ,

O rei scismeva, de cabeça baixa, ve. na. princeze os olhos ospante- D990!“ m““hu dum“ '-_Prm' l

aterrado com as suas suspeitas. E _ l , dos, diese peru. Günther: ceu. l

Em 1900 :22ml:::8582112528tÉÊSLROIÊLTtÃ?? ...E eu“? H., , _ . a jk; '---Vonv pôr-::Za 011113 &Lítblericlaâp' a ze::::horal não tem nada. a. di- I

- 4 › .- _ ' -' i vossa osso . os ma~ ' - ii

XXXI cidoa. d“ n em tem de que não a“ Frida' nhã para o nosso Castello de Eber- “Mw-n ° que: "931 39111101“? bd'

de Thalborg?
_Tônho toda a Cortez.; bucíou Wilhelmina... Essa gente

que vossa. magostndo mandou aqui

vir, o guarda. Güuther e sua. nota,

não lhe contaram o que ha de novo?

-E' a. mim que me compete in-

terrogal-a. Nâo tem nada. e dizer-

me, senhora?

-Jà diaséstes tudo, minha. me-

nina?

“Não, respondeu a. rapariga..

Ainda. reste uma. coisa. No momento

em que sehi para ir á. entrevista...

-Entâo sempre lá. fostes?

-Sim, real senhor.

bitch, que ñce dlaqui e. cento e vin-

_Seria “não a mulher Velha to leguas e onde tereie o logar de

ua fôm de d. v. .t h primeiro coiteiro. Enqueoereis tudo

ge Thalberg? m m u a a.“ 0”' o que vistes e l'espondea-me-hois

pelo silencio de vossa neta.

Depois, voltando-se para. Kate:

-Ide, minha filha, o cuidae de

Acuúírem-lhe então é. lembrança

es perguntas de Otto, as maneiras

como elle inspeocionára o salão, e,

de ambito, teve e impressão de qn.

nquolla. curimidede era a. d'um iní-

mígo e que havia uma concordan-

-Não, real senhor. A que eu vi

era. mais alta. E nâo era. velha.

Depois...
oia. mysterioua entre a. visits. do «Eencoutrastes'o principe Otto? _í_ _ ser honesta. -Eu'P _ .

Otto o a. morte de Hermann. -Sim, real senhor. *É'mi _e depuis? Levnram os prilioueiros. O rei E ° m°nar°hl› mms 1mP°ri°55°

' _Quando o principe Otto me se- -E tornou-voe a falar na con- -Depomvoltou-ae-repontinemen- meu longamente sua, nóram E“. mente:

guinaté ao castello,eaclarecen elle, deusa de Leilof? t9' ..1 001110 0 luar lhe batia em aturou este olhar; porém ou seus “Senhora. 5°“ 5°“ P“ 0 “u

deixou-ee ficar no salão emquanto -Nâo, real senhor. “halo-u labios desdenhogoa, og seus labios rei. Espero que me confesso a. ver-

, eu arrumave a. sela de jantar. e -Estava contente? *Podeetes reconhecel-e? á Marin. Antoniette, estremeceram dades

'examinou tudo á. sua. vontade. De- -Muito, real senhor. -Ví-a de muito longe, real ae- levemente. ' DOmínaala 9301313011 9m Voz "1'

. pois perguntou-me o nome da eo- -E quízeetes ser sua. amante? nhor... não sei... Todavia... Nieste momento chegaram os mí- mida¡

nhorn e quem era. ella. Eu disae- Kate baixou o r0nto e córou. O O cnmnriste do serviço nnnun- niatros para o conselho. Perfeita- -POÍB bom, 81ml fui 01¡ quo 0 'v

lhe tudo. Depois perguntou-mo se rei lembrou-ee da princeze Gertru- cíon a. princezs Willi-Inline.. Era a. mente calmo, o rei disse-lhes, desí- mami-

ella eSperava o conde... E sabia. eu dee, ha. tento tempo doente... De-

porventura que .tambem esta era pois disse com modos affeveie:

principe? Todevm comecei a. des- «Continuam minha ñilha.

hora em que ella. costumava, todos gueud'o Wilholuiítla¡

na manhãs, sabor noticias do rei. _Meus senhores: 'i5 ° reg““

Kate, Vendo-e entrar, teve um

- ~Ah! desgraçado! emendar".- 3

r
(Cmth 



   

Premiado com as medalhas do ouro nas exposições

Industrial de Lisboa

É o melhor toninn nutritivo que se conheco: é muito digestivo, fortillconte

e reconstituinte. 'Sutra .sun inlhnincia desci'ivolve-se rapiilmncnto o :Lp-

petito, enriqnocu-sc o snnguo, fort.:'›.lr:c.:mn-sc os musculos, e voltam as forças.

Emprego-sccmn o mais t'cliz exitonos ostninricns :lindu os mais deheis,

para combater ns (ligostíncs tardias e luboridsns, :i ¡lispnpsia, carilinlgiu, gastro-

dynia, gastruluia. anemia ou imitação dos

nes, allrtcçõeg esr_:ruplinlusu.<. e em geral na convalesccnça (lc todas as 'doou '

ças aonde é prociso lnvnntnr :is forças.

Toma-sc tros vezes ao dia. no acto do cznla comida, ou em ,caldo quando Í

o doente não so. possa alimentar.

Para os ct'cauças ou pessoas muito deheis, uma colher das de sopa'de'cu

da vez: e para os adultos, (luas ou tres colheres tambem de cada vez_ '

_Esta dúsc, com qtinesqtier Lottilunliinlias, é um exccllcntc "tunning 'para v.,

pessoas fracas ou convalescenlos; pro-puro o estomago para acc-citar homo.

alimentou-ão :lo jantar, e concluido elle,

facilitar complvtmncntc a dincslno.

Mais de com medicos ultostzun a superioridade d'esto vinho para combu-

ter a falto. de forças.

Para evitar a contrafacção, os onvolucros das garrafas devem omiter o re-

tracto do aiictore o nmnu cm pet-¡ucnus círculos umarellos, marca que está

depositada em conformidade da lni dc nl do jlmhu de 'ld-'53. l

Acha-sed ven'iu nas principales pharmacias «le Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco K'. Filhos, em liclem.

Deposito em Amiro na 'pharniacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.
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Nova producção de

@WQEQ QQQQEQQQQQ

Edição !Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

@MMM l 'M1008 08 astronautas

Uma ostampa em chromo. do grande formato. representando a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BA'I'ALl-lA.-Tirada expres-

samente em photographins pa 'n

chromo a '14 córes. cópia tir-.l rl'este magostoso monumento histo-

rico, que é incontestzivelmenle um dos mais perfpitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaiXo do ponto de vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros. e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de

CONDICÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, '10 réis. Sabe em carternetns sernanaos de 4 folhas e uinaestompa, ao

preço do 60 réis, pagos no acto da entrega. (_) porte para as prormcms e a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expediçao sem ter recebido o importe da.

antecedente.

Recebem-se a59ignatiii'as no escriptorio dos editores--Rua do

Marechal Saldanha, 26-JJISBOA.

PARA 1894 t

 

:AS Biagraphia do celêbre guerrilheiro do Algarve, um; dos mais valentes

Util e 'necessario

a todas as boas donas de casa

' Contendo uma grande variedade integra, no conselho de guerra. que o seutenciou, em 'Fal-o.

do artigos relativos à hygione

das oroanças e uma variada col-

loccão de receitas e segredos fa.-

ni'lisros de grande utilidade no

Iso domestica

SUMMARIO

As mães de 'familiaz--Conselhos elo-

montares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos rocemnuscidos. Uli-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. llyçzione dos olhos nas crean~

ças. Lavngons c banhos na primeira in-

fanaia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doiaes, vinhos e licores.

Receitam-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a.

todo o momento a uma boa dona de

cosa. _

Segredos do toucadorz-Divorsas ro-

cenas hygicnicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar-z-Bapida resenha

do algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

' 1 vol. com 112 paginas, 100 ro'is.

Polo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaos livrarias de

Lisboa, ou á cmpreza editora O Ilecrcio,

:da do Marechal Saldanha, 59 e til.

  

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVIIJÂGIADO, Al'CTOlllSADt') PELO GOVERNO E APPHOVADO PELA

JUNTA l'ZrlNSUÍ.Tl\'.-\ HF. SAUDE PUBLICA DE PURTUFAL

.E PELA lNSPISU'l'OlilA GMM“. DE llYGllCNI'À I).\ CONTE l)O lilo DEJANÊIRO

A o Povo os AVEIRO A _ ›

A0 professorailo primario

UELICOU-QE uma obra devéras util

a todo o funccionzilismo do ma-

gistcrio, porque n'ella so encontram

fielmente extractadas todas as leis, ile-

crntos, circulares, ol'ticios, portarias,

etc., referentes ao professorzulo, con-

tendo nu integra algumas destas peças

ol'iiciues mais importantes. '

Tom por titulo

:
Á

REMEDlOS DE AYER ,

\'¡gor do cabello de ,Quan-Imperio que o na.

hello se. torne b'nnco e I'eslttul'a ao cabello grísalho

a sua vitalidade e l'ormosui'a.

l'cllorul de cereja de ,lycra-_O remedio mais

seguro que hn para cura da tosse, bronc/u'te, asthma

e thllt?”l't5ll-l0.\“ pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crop/Lulas.

H_ 0 remedio de Aycr contra sezões.-Febres intermiltenlcs e

1 lOSüS. '

 

   

   

     

    

 

  

  

  

  

   

  

    

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

 

   

   

  

  

   

  

   

     

Legislação do Professor-ado

l'rlmarlo

e custa apenas a modica quantia de 200 ' . ' . ° ' 7rm_ Pedidos ao editor A_ José Rodri_ I'odos os remedios que ficam indicados sao altamente concen.

guns, m, da Mam., ,my .¡_._ “9,0, lmdos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

E' certamente uma das obras de que lempñ. '

0 pl'ofessnmdp não pôde l>l'*-*-?'*'_t|=_i¡'tl¡|'y at- l'llnlas calhar-ticas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,
tenta a sua incontcntavcl ntt nlwle e a ,nlelmmente Vegetal_

grande (zona de esclarecimentos que ~

l ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD
contém sobre aposentaçõcs, vencimen-

tos, serviçofspolur, exames, gratifica-

ls~ Faz uma. bebida deliciosa. addicíouandmlhe apenas agua. o

assucar; e' um oxcelloute substituto de limão e buratissimo por

,à que um frasco dura muito tempo.

,E Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso'-
. . °°-...-›" Dispepsiu e dôr do cabeça. Preço por frasco 700 réis, e or dn-

.grande zía tem abatimento-Os representantes JAMES OASSELS & .', rua.

do Mousinho da. Silveira, 85, 1.°- PORTO, dão as fórmulas nos srs. fa-

cultativo:: que as roquisitnrom. l

Perfeito deslul'cclale e pnrlücanle .navais para. desin-

faotar casas e latriuas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

doas de roupa., limpar Inetses, e curar feridas.

e línlversal de Pariz

orgãos. rachitismo. consunipção de cur-

 

     
toma-se egnal porção ao atoast», para

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, curtos, Annua da

pr0vincia do Brazil e varios escriptos,

o que tudo. poderá ser verificado pela

ultimo. edlção das obras; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

in-S.e

A publicação é feita em folhetos, com

o. paginação seguida até final, pelo pra-

ço dc

100 reis cada folheto

Vende-sc em todas as prlnclpaes pharmaelal e droga-

rias. Preço 240 réis.

GRAN

Jornal de_n10das h¡spam-poringuez-americano

 

!ll tt C.l- LISBOA

MILLIONARIA

 

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturus e toda a correspondencia, (li-

rigidu ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

MANUAL

tlilPINiElllli ”É MlHEENElHll
Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado _,

completo diã' artes de Carpintaria Porto: anno, 265400; semestre, 115200.-Lisboo o províncias: anna, '

e Marcenaria. ndornado com 211 26520; semestre, 1,6260. l

estampas intercaladas no textO, que Numero avulso, franco de porte, para. todo o reino, 120 réis.

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,sumblagens, Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio JOSÉ

porta!, SObrêdO-“ia “GWS, moveis de Fernandes,-Loyos, M e 715, Porto.

sala, etc., etc. Tudo conforme Os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes. "

A obra está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllautl & C'

Rua Aurea, 2/1-2, '1.°-LISBOA

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mez

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavol a todas as senhoras, mo-

dislns e bordadeiras, contém “120 paginas de texto, inserindo mais de 60 gravuras

dos ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca., lavoros, etc., e 2 fl-

nissiinas gravuras coloridas.

Todos os mczcs publica um molde de 16 paginas com esplendiclos desenhos

de herdadas, abecedarios, phautasins, etc.

A parte littemria, bcllamente redlgida, além da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronicas de theatros, pas-

seios, ctc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attcmflendo ao preço da assiguuturu é este o melhor e o mais barato do to-

dos os jornacs de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNA TURA

 

este ñm, e reproduzida depois em

5, ll). li¡ e 50 assignalnras

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

cia respectiva não serão atteudirlns.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

eummwéü *common
(Primeira e segundaparte do curso dos lyceus)

ILLUSTRADO eo.“ 236 ouvnms

Acha-se â venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botnnica nos lyceus. °

Preço brochado, 16000 l'élS.

o REMEOI-IIDO

 

Guillard, Alllaucl ú C.-

R. Aurea., 242, Lisbon. .

ElRA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

paladinos do partido miguelista

Memorias autimnticss da. sua. vida, com a descripção das luctas

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu *interrogstorim na
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Illustrada com o retrato do biogrephado.   
Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; o só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de ArtbuggPaesf - ,o - ;f ¡.-

  

  

Jornal de bordados, modas, musica e lltteratura _ u

p ,. U _

Cada numero, de 20 paginas, 50 reis no acto da entrego-Para a

província: A-nno, 16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

. _ _ V ,,,_ 0,_ a _ \ r réis.

Com este titulo, e em continuação' do BIBLIOTHEGÃ' JONOMICA, que foi o _ _ .

maior succcsso tle livraria que tem havido em Portugal. ostá-sc publicando uma Este Jornal, o MAIS COMPLETO _EVHARATO que até bois se tem publicado om

larga sério de romances. subindo regularmente dois volumes por moz, ao preço Portugal, comprehenrle: grande varicnude de desenhos para bordados, completa- ,

dc lt)O ltliilS CADA VHLUME DE 300 PAGINAS, EM MEDlA!!! ~ mente originues, nccupando um cspsço correspondente a oito paginas; magnifl- -

O que ha de mais imaginaria, scnsional e interessante na galeria roman- cos tignrinns segundo _os melhores Jornaes de modas francezes e allemãés; mol..

tica antiga e modern-'1, nn. lillel'alura l'rancczn, hcspanhola, italiana, ingloza, a1- dos dcsenharlos de facilnna ampliação; _moldes cortados em tamanho natural no

lcmã c russa, Ltnlo sunt trnsladadn para a nussa lingua', e assim, cm breve, por principio do cado. mez, a que_ so terao direito os nSSignanles de anno; mustcss “

diminuitissimo dispondio, 100 réis por quinzena, terá cada l'an'nilizi constituido originaes para piano, hanrlolim, Violino, etc, em todos os numeros; ouvirmos pit-

uma hihlinthecu que cntretenha, instrua e eduque. Será o vcrdadcíro thesouro lOI'ciCOS o churadas, follietins, contos, poesias, receitas de grande lltllldad., an- ,

nuncios, etc., etc.
das familias

-
Ó

.

Chamamos para QR"“ 0'" 1""07-3 a “Mençãó de "Odosr "10050 FOMOS, Porque A Empreza omn'ece brindes aos seus asswnantes de anno, semestre o tr¡-

mestre.
,

a todos utilisa, porque todos teem a ganhar com a acquisiçãn dos livros que clio. . _ _ _ _ ' . .

Aos primeiros o valor dos brindes e sup'rior a assignotura do Jornal!se pi'npõí; publicar, scrith a sua ¡'n'unccupação constante, bem servir o publico _ _ - _

pola solocção dos romances o pela maxima regularidade na publicação. Us' brindes pura esta-.s ossignunles sao: um monnlo cortado cm tamanho na- ,

tural no mineiro numero de cada moz, que separa-Itamonte custa 50 reis: um¡

F' musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

CONDIÇOES 'eàpuciul, que se vcude por 300 réis e por_ ultimo um bilhete inteiro da loteria

portuguezn que será sorteado por estes asmgnantes.

Em Lisboa, 'lOO réis por volume; nas províncias, 120 réis tranco de porte;

correspondentes, 20 p. c. dc commissão da importancia das suas compras.

A Empresa du BURDADEIBA tem montada uma agencia de modas podendo. '

assim prestar rolevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes. ^ "

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas o de côr', do toda a

especie _de bordados; da remessa de amostras, tabollasde preços, catalogos, .to.

c por ultimo dc todas as indicações pedidas "tolos asmgnantes.
Dá-se um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven-

' Pedidos-Direcção do jornal A BORDADEIBA-PORTO.da de seis exemplares.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello
-or__-_-_____.__“_T“.__-~r_

_ _ Redacção, administração e typouraphia, rua do Espirito Santo, 11.0 21._

Carumrn Z-tgnlIo-Travessa da Queimada, 35, LISBOA. Responsavel, José Peroira Campos Junior.

 


